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Resumo: A História Cultural tem se demonstrado como uma excelente opção 
teórico-metodológica para o desenvolvimento de pesquisas no campo da Histó-
ria da Educação, especificamente quando se utiliza a imprensa como fonte de 
estudos. Em sua multiplicidade de manifestações, e na condição de produtos 
culturais que possibilitam a visibilidade de processos de aprendizagem diversos, 
a imprensa oferece um amplo leque de possibilidades de abordagens que podem 
servir como subsídios para os estudos em história da educação. Em contraparti-
da, exige igualmente do pesquisador um amplo conhecimento, enraizado nos 
fundamentos da história da comunicação às múltiplas teorias da linguagem. 
Com base na afirmativa de que a cultura não se dissocia das relações comunica-
tivas, e que, neste sentido, a imprensa teve – e tem – um papel significativo na 
mediação de experiências culturais, o presente trabalho busca nos pressupostos 
teóricos de Paul Thompson e Patrick Charaudeau possibilidades teóricas para o 
estudo da comunicação e da imprensa, buscando diálogos com os fundamentos 
da História Cultural direcionados à produção do conhecimento em História da 
Educação. A proposta situa-se como parte da pesquisa “Fotografias da educação 
em revistas: performances visuais da escolarização republicana em periódicos 
brasileiros de variedades”, desenvolvido junto ao Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Federal do Paraná, linha de pesquisa em História 
e Historiografia da Educação. 
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Abstract: Cultural History has proved to be an excellent theoretical and me-
thodological option for the development of research in the field of History of 
Education, specifically when using the press as a source of studies. In its multi-
plicity of manifestations, and in the condition of cultural products that enable 
the visibility of diverse learning processes, the press offers a wide range of pos-
sibilities for approaches that can serve as subsidies for studies in the history of 
education. On the other hand, it also demands extensive knowledge from the 
researcher, rooted in the foundations of the history of communication to the 
multiple theories of language. Based on the assertion that culture is not dissoci-
ated from communicative relations, and that, in this sense, the press had - and 
has - a significant role in mediating cultural experiences, the present work seeks 
the theoretical assumptions of Paul Thompson and Patrick Charaudeau theore-
tical possibilities for the study of communication and the press, seeking dialo-
gues with the foundations of Cultural History aimed at the production of kno-
wledge in the History of Education. The proposal is part of the research “Photo-
graphs of education in magazines: visual performances of republican schooling 
in Brazilian periodicals of varieties”, developed with the Postgraduate Program 
in Education of the Federal University of Paraná, line of research in History and 
Historiography of Education. 
 
Keywords: History of Education; Cultural History; Communication; Press; 
Theory. 

 

 

*    *    * 

 

 

Uma das constatações a respeito de uma crescente apropriação 

dos estudos oriundos da História Cultural pela História da Educação 

pode ser encontrada em artigo publicado por Denice Barbaran Cata-

ni e Luciano Mendes de Faria Filho (2002), publicado originalmente 

na Revista Brasileira de Educação. No cenário de trabalhos apre-

sentados no GT História da Educação da Associação Nacional de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Educação, Roger Chartier figurou, nos 

anos de 1985 a 2000, entre os autores mais citados, superado apenas 

por Pierre Bourdieu. Na ocasião, o livro mais citado de Chartier, se-

gundo Catani e Faria Filho (2002, p. 127) foi A História Cultural: 

entre práticas e representações. Uma constatação similar foi feita 

por Thais Nivia de Lima e Fonseca (2008, p. 59-60), mencionando 

no texto História da Educação e História Cultural que “os últimos 
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balanços realizados sobre a produção em história da educação indi-

cam uma forte e já reconhecida tendência das pesquisas na direção 

da nova história, especialmente da história cultural”. 

No estudo de Catani e Faria Filho (2002, p. 125) há também 

indicação sobre a natureza das fontes utilizadas em cada pesquisa, 

estando a categoria “revistas” (15,3%) entre as mais recorrentes, com 

menção também a “jornais” (8,9%). Juntas, as categorias que se re-

ferem à utilização de revistas e jornais como fontes históricas nos 

estudos de história da educação somaram ¼ da tipologia de acervos. 

A partir desta constatação, pode-se afirmar que, se por um lado o 

referencial da História Cultural está entre os mais utilizados para o 

desenvolvimento teórico e metodológico da História da Educação, 

por outro as fontes oriundas da imprensa, em suas múltiplas nature-

zas, ocupam um lugar de destaque no que diz respeito ao campo his-

tória da educação. A questão que se coloca, e que não aparece clara-

mente nas estatísticas, é sobre qual seria o índice de trabalhos que 

possuem, de forma concomitante, a imprensa como fonte e a Histó-

ria Cultural como recurso teórico-metodológico.  

 
Mas, no plano da documentação não-oficial, se situam ou-
tras fontes, como as crônicas de jornal, os almanaques 
e revistas, os livros didáticos [...], todos os materiais rela-
tivos às sociabilidades dos diferentes grupos, em clubes, 
em associações, organizações científicas e culturais. [...] Os 
exemplos são muitos, pois fontes são marcas do que foi, 
são traços, cacos, fragmentos, registros, vestígios do pas-
sado que chegam até nós, revelados como documento pe-
las indagações trazidas pela História. (PESAVENTO, 
2008, p. 97-98) [Grifo nosso] 

     

  No primeiro semestre de 2014, tive a oportunidade de minis-

trar a disciplina História da Educação e Imprensa: teoria e metodo-

logia, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Federal do Paraná. A necessidade da oferta partiu da constatação de 

que muitos projetos submetidos ao processo seletivo de mestrado e 

doutorado careciam de um embasamento teórico-metodológico mais 

consistente para trabalhar com fontes oriundas da imprensa, seja da 
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grande ou da especializada. O programa da disciplina construiu-se 

em três momentos de leituras e debates: o panorama da história das 

mídias e das ciências da comunicação; algumas possibilidades de 

abordagem teórica e metodológica; e estudos de caso sobre a produ-

ção feita no campo da História da Educação que se utilizou da im-

prensa como fonte de estudos.  

De acordo com Daniel Bougnoux (1999, p.19), “a comunicação 

é como uma grande nuvem que os ventos impelem e rasgam, e que 

plana acima de quase todos os saberes”. Neste sentido, a produção 

social do discurso, que possui valor significativo para a História Cul-

tural, caracteriza-se também como um dos fundamentos primordiais 

da pesquisa em comunicação. Peter Burke (2008, p. 75), valorizando 

a tendência, corrobora sobre a importância do referencial foucaulti-

ano para a História Cultural, especialmente no que toca as questões 

relacionadas à Ordem do discurso. Caracterizam-se em preocupa-

ções que concernem ao “controle do pensamento, incluindo os mo-

dos como certas ideias ou temas são excluídos de um sistema inte-

lectual”, trabalhando não somente com a ideia do que foi dito, mas 

também com o não dito. Proposta que conduz o historiador à apro-

ximação do método ginzburguiano, que, segundo Sandra Pesavento 

(2008, p. 63), empenha-se em uma atitude dedutiva e é movido pela 

suspeita: “presta atenção nas evidências, por certo, mas não entende 

o real como transparente”.  

As próprias teorias da comunicação, amplas, dispersas e não 

consensuais, tal qual os fundamentos da História Cultural, possui 

sua própria historicidade e foi regida, em diferentes momentos, por 

paradigmas especialmente difundidos nos meios acadêmicos. No ca-

so específico da comunicação, por estabelecer uma relação direta 

com as relações de mercado e de poder, equiparou-se a um embate 

entre o público e o privado, no momento em que a aproximação dos 

meios aos respectivos avanços tecnológicos foram se tornando cada 

vez mais indissociáveis, desde uma perspectiva de um amplo alcan-

ce. Nas palavras de Melvin DeFleur e Sandra Ball-Rokeach (1993, p. 

141), o domínio do discurso, “em grau limitado, são também parte de 

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt


  
 
   
  

 

 

 
Revista de História e Historiografia da Educação - ISSN 2526-2378 
Curitiba, Brasil, v. 3, n. 8, p. 165-175, maio/agosto de 2019 

 DOI: http://dx.doi.org/10.5380/rhhe.v3i8.72977 169 

nossa instituição educacional”, enfatizando que os veículos de mí-

dias funcionam como sistemas sociais.  

  Retomando o tema da proposição feita pela disciplina Histó-

ria da Educação e Imprensa: teoria e metodologia, gostaria desta-

car nesta comunicação, em meio a um leque amplo de possibilidades 

teóricas, ao menos duas propostas para o estudo da comunicação e 

da imprensa, mantendo o foco de preocupações no que diz respeito 

às fontes da História da Educação e os horizontes de abordagens 

provenientes da História Cultural. Neste caso, História e Educação 

propiciariam um diálogo produtivo com a Sociologia e com a Lin-

guística, com vistas, sempre, a uma compreensão melhor sobre as 

práticas e performances sociais. Neste caso, a proposta aplica-se a 

dois esquemas teóricos que caracterizam os conceitos de formas de 

investigação hermenêutica, de Paul Thompson, e os modos discur-

sivos do acontecimento midiático, de Patrick Charaudeau, contri-

buições pouco exploradas tanto pela História Cultural quanto pela 

História da Educação.  

Paul Thompson, em Ideologia e cultura moderna: teoria soci-

al crítica na era dos meios de comunicação de massa, desenvolve a 

ideia de formas de investigação hermenêutica tendo como ponto de 

inspiração o conceito filosófico desenvolvido por Paul Ricoeur a res-

peito da hermenêutica da profundidade. Para Thompson (2011, p. 

362), “ao lidarmos com um campo que é constituído tanto pela força 

como pelo significado”, ou quando “analisamos um artefato que 

apresenta um padrão distintivo, através do qual algo é dito, é tanto 

possível como desejável mediar o processo de interpretação pelo 

emprego de técnicas explanatórias e objetivantes”. A contribuição de 

Thompson para o conceito de Ricoeur consiste em valorizar as con-

dições sócio-históricas que condicionam a produção de determinado 

texto, não atribuindo por completo uma autonomia semântica do 

discurso.  

No entanto, antes de compreender a produção dos discursos, 

cabe buscar uma compreensão sobre as maneiras como as formas 

simbólicas podem ser interpretadas pelos sujeitos. Daí decorre a ne-
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cessidade de entendimento da hermenêutica da Vida Quotidiana, e a 

interpretação da Doxa, que envolve opiniões, crenças e compreen-

sões partilhadas socialmente. A proposta de Thompson dialoga indi-

retamente com o que Roger Chartier (2010, p. 47) denominou como 

um dos principais desafios que se apresenta à história cultural: 

“pensar a articulação entre os discursos e as práticas”. A partir deste 

entendimento, com o que Thompson denominou como referencial 

metodológico da hermenêutica da profundidade, decorre três tipos 

de análise: a análise sócio-histórica, a análise formal ou discursiva 

e o processo de interpretação/re-interpretação do objeto. 

 

Figura 1 – Formas de investigação hermenêutica proposta  
por Paul Thompson. Fonte: THOMPSON, 2011, p. 365. 

 
 

 
 

 

A análise sócio-histórica proposta por Thompson considera si-

tuações espaçotemporais, campos de interação, instituições sociais, 

estrutura social e meios técnicos de transmissão. Caminhos estes 
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mais frequentados pelos historiadores. Já a análise formal ou discur-

siva abarca perspectivas semióticas, de conversação, sintáticas, 

narrativas e argumentativas, com amplo instrumental interpretati-

vo fundamentado em um extenso rol de pensadores e estudiosos que 

embasam o campo das Ciências da Comunicação e da Linguística. 

Por fim, o processo de interpretação/re-interpretação confunde-se 

com a hermenêutica da Vida Quotidiana e a interpretação da Doxa, 

concluindo-se em movimento de circularidade e historicidade atri-

buída ao próprio processo interpretativo. Não cabe a esta comunica-

ção especificar item por item, senão recomendar a própria leitura do 

livro de Paul Thompson.  

  Por sua vez, Patrick Charaudeau, em Discurso das mídias, 

sugere ao pesquisador da imprensa e da cultura uma proposta teóri-

ca que denomina como modos de organização do discurso de in-

formação, definindo a construção do acontecimento midiático a par-

tir dos critérios de atualidade (temporalidade), expectativa (interes-

se) e sociabilidade (compartilhamento/visibilidade). Charaudeau 

preocupa-se com a formulação dos propósitos do discurso, que inci-

diria nas formas de como ele poderia ser descrito, narrado e argu-

mentado (explicar/persuadir). A ideia de construção do aconteci-

mento midiático e dos propósitos do discurso gerariam três catego-

rias possíveis que, segundo o autor, caracterizariam os modos dis-

cursivos relacionados: ao acontecimento midiático, ao acontecimen-

to comentado e ao acontecimento provocado. Nestes termos, Cha-

raudeau pode estabelecer uma aproximação com a proposta foucaul-

tiana a respeito dos não ditos, assim como fomentar a dedução indi-

ciária ginzburguiana.   

O esquema didático para o entendimento das etapas dos mo-

dos discursivos do acontecimento midiático proposto por Charau-

deau (2013, p. 151) bifurca-se na relação entre a construção de um 

espaço temático rubricado, que teria sido ou anunciado ou noticiado 

ou tratado, a construção de um espaço problematizado e a constru-

ção de um espaço de debate público, neste último caso externo às 

mídias. Nas palavras do autor, “o universo da informação midiática é 
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efetivamente um universo construído. Não é, como se diz às vezes, o 

reflexo do que acontece no espaço público, mas sim o resultado de 

uma construção”. Nas páginas que seguem ao seu esquema, Charau-

deau define e amplia determinados conceitos, que despertam a aten-

ção do pesquisador para possibilidades de categorizações e entendi-

mentos sobre múltiplos discursos, de acordo com as características 

particulares de cada fonte, não se despendendo também da impor-

tância da sua contextualização histórica, ou de suas características 

pragmáticas. Assim, como no caso de Thompson, não caberia aqui 

mencionar em pormenores as definições apresentadas pelo autor, 

mas sim recomendar a leitura de seu livro.  

 

Figura 2 – Modos discursivos do acontecimento midiático propostos  
por Patrick Charaudeau. Fonte: CHARAUDEAU, 2013, p. 151. 

 
 

 
 

 

Concluindo, para um pouco mais além do que foi proposto no 

artigo Por uma história cultural da educação: possibilidades e 

abordagens, de Maurício Estevam Cardoso (2011), a relação entre a 
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História da Educação e a História Cultural não pode se restringir 

apenas à questão relacionada ao uso de “novas” fontes. Ao que pare-

ce, este tem se tornado o lugar-comum de dissertações e teses que 

buscam uma aproximação intencional entre as duas propostas. A 

constatação feita por Denice Barbaran Catani e Luciano Mendes de 

Faria Filho (2002), e a afirmativa de Thais Nivia de Lima e Fonseca 

(2008) poderia ser refinada a partir dos resultados de uma possível 

pesquisa que apontasse não somente para o que se declara, mas 

também para o como se faz. O que foi possível perceber na realiza-

ção da terceira etapa da disciplina de História da Educação e Im-

prensa foi a falta de fundamentos teóricos e metodológicos para se 

trabalhar com fontes da imprensa para além do patamar empírico. 

Talvez a mesma constatação fosse feita se a busca fosse por funda-

mentos da História Cultural, ao invés de meros objetos da cultura.  

 
[...] Uma reflexão mais sistemática sobre os argumentos 
que tentam sustentar uma propalada autonomia da histó-
ria da educação como um campo historiográfico particular, 
ao lado da história política, ou, como querem outros, da 
história cultural. Na verdade, porém, a educação é um te-
ma/objeto de investigação necessário à compreensão da 
formação cultural de uma sociedade. 

  

As possibilidades que apresentei nesta comunicação funda-

mentaram-se em parte dos livros de Thompson e Charaudeau, e que 

podem ser aprofundados se estes fragmentos forem somados à refle-

xão de uma obra completa, ou a um conjunto de publicações que dão 

sequência a uma proposta teórica. No entanto, a fonte histórica, cal-

cada no estudo de caso, muitas vezes poderá não confirmar a teoria. 

Nestes momentos, pedimos licença, com humildade, e contestamos, 

profissionalmente e sadiamente, a proposição realizada. Mas para 

isso precisamos ampliar nosso rol de possibilidades, nosso empenho 

enquanto leitores e pesquisadores, respeitando os autores já consa-

grados e pouco contestáveis, como Chartier e Bourdieu, mas tam-

bém não deixando de dialogar com outros, tanto entre aqueles que 

os antecederam quanto os que sucederam. No entanto, como lembra 
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Francisco Calazans Falcon (2006, p. 333) em publicação na Revista 

Brasileira de Educação, longe de encerrar a discussão sobre a for-

mação dos campos e sua interdisciplinaridade, alguns cuidados ain-

da se fazem mais que necessários.      

 

 

*    *    * 
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